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AVEIRO

Questões locaes

  

lim escandalo em perspeetl-

va. _Um monstrnoso mo-

nopollo. -L'm lnglcz em

Aveiro

Já demonstrámos que a pro-

posta do inglez e inconvenientis-

sima, mesmo sem qualquer con-

dição especial. Se descermos ás

condições o escandalo sóbe, po-

rém, de ponto e torna-se d'uma

insolencia que, outra vez o repe-

timos, se os senhores vereadores

sa possuissem melhor do seu pa-

pel não se incommodavam, nem

o deviam fazer, a nomear com-

missões ou a prestar de qualquer

forma a minima attenção à pro-

posta; pagavam n'uma vassoira e

varriam prOposta, inglez e tudo.

Assim, pela condição Segunda,

quer o inglez que a camara não

possa alienar o lerreno ao lado da

eslrada do Cojo, para que ninguem

alli possa construir edificações e

d'eSSa forma não haja concorreu-

cia ás suas lojas pelas quaes elle

ha de pedir então a quantia que

quizer, mouopolisando assim uma

parte importantíssima do com-

mercio de Aveiro, de que elle fi-

ca, por assim dizer, senhor ab-

soluto. A camara não só não po-

derá vender esse terreno, venda

que lhe reuderia quatro ou cinco

contos de reis, mas obriga-se pela

tal condição segunda a ajard-lnal-o

ou arborisal-o, sem que deixe (les-

envoluer as arvores a ponto de af-

frontarem a. praça e edificações res-

pectivas ou a tomar menos elegan-

le aquelle local. Que grandissimo

atrevido e que grandissimos as-

nos não seriam aquelles que lhe

prestassem ouvidos!

Pela quarta e quinta condição,

a excellentissima camara, (vac-

lhe dando ezrccllencia. . .) além de

se obrigar ao que refere a condi-

ção segunda, obriga-se mais a

mandar fazer um passeiojunto aos

predio.; de largura não inferior a

dois metros de maneira a circular

a praça., e, para. commodldade dos

transeuntes e aceio da mesma pra-

ça, com uma roleta que dê com-

pleto esgoto a's aguas pluuiaes,

passeio e valeta que deve-

rão ser eonstrnldos no pra-

so maximo de quatro mezes

a contar desde que estejam

levantadas as paredes das

edlllcações. A mesma excellen-

tissima camara obriga-se mais a

gradear a entrada da praça e a

outras coisas de que o inglez pre-

cisa para lhe augmentar o valor

da propriedade. Nem se com-

mental...

Pela condição sexta, o homem-

sinho só consentiu as barracas

indispensaveis para vender fru-

cta. Todos os outros genel'os ha-

viam de ser vendidos nas suas

lojas. E' verdadeiramente um ne-

gocio de leão, que se não coadu-

na muito com os tamancos do

Petrel

Pela condição setima, Manuel

Justino Petre pretendia que a ::a-

mara reunisse na sua praça to.

dos os mercadoa de Aveiro, ex-

ceptuando o do peixe, obrigando-

se a conserval-os alli pelo praso
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de cincoenta annos. Cincoenta

annos l. . .

Em caso contrario. isto é aquel-

le da camara retirar d'alli os mer-

cados antes dos cincoenta annos,

obriga-se o municipio não só a

abandonar o terreno a .lustino e

esposa, com todas as edificações,

obras ou melhoramentos que ti-

ver, mas ainda a dar-lhe a inde-

mnisação de quatro contos de

réis com os terrenos que ficam

ao norte da estrada do Cojo!

Tambem se não commenta. Só

dá vontade à gente não *só de ti-

rar os tamancos ao Petre para o

deixar descalço mas ainda de lhe

dar com elles u'aquella parte que

o Luiz de Perrães costuma às ve-

zes trazer por ahi à mostra.

E tantas obrigações da camara

municipal a troco de quo? A tro-

co d'un) terreno que para edifi-

cações exclusivamente não tem

valor algum pelos motivos que

dissemos no primeiro artigo que

escrevemos sobre o assumpto. A

melhor maneira de dar valor ás

edificações que se fizerem alli é

o mercado, pelo que Manuel Jus-

tino ainda devia pagar á camara

em vez de lhe estara impôr mons-

trimsas condições.

Dizem alguns que a camara não

tem meios d'expropriar o Ilhote.

Se este argumento valesse, po-

bre d'uma terra a que tanto falta

ainda para acompanhar o pro-

gresso material d'outras muitas

do paiz e aliaz muito mais po-

bres do que ella! E' um argumen-

to sob muitos pontos de vistain-

sustentavel e a que nós voltare-

mos n'outra occasião. Diremos,

porém, desde já, que se vendam

os terrenos do Coio para paga-

mento da expropriação, se não ha

outros meios de obter dinheiro.

Não e preciso recorrer a esse ex-

tremo, nem nós o aconselhamos.

Mas, em ultimo caso, antes isso

mil vezes do que deixar ficar 0

llhote nas mãos d'um particular.

Antes isso, que nào reduudará

em nenhum prejuizo grave para

a cidade, antes talvez venha con-

correr em parte para o seu afor-

moseamento, tapando as trasei-

ras das casas da rua dos Ourives

e rua Largae que não dão a pers-

pectiva mais agradavel d'este

mundo.

Em ultimo caso vendam esses

terrenos e ahi teem já um meio

d'obter dinheiro para a expro-

priação.

PENDENÓIA

Ainda sob este titulo le-se na

Vanguarda:

 

Meu caro amigo Alves Correia.

Depois da ultima carta que lhe

dirigi. nada teria que dizer sobre

o caso Gomes da Silva, porque fi-

cou bem entendido que este ho-

mem não me merecia imputação

nenhuma, se não apparecessem

os documentos que lhe envio jun-

to e de que lhe peço a publica-

ção, documentos que lançam a

ultima luz sobre o incidente.

Pela carta do meu amigo o sr.

capitão Terra e pela do sr. Perei-

ra Batalha vc-se perfeitamente

que o tal sr. Gomes da Silva co-

nhecia o artigo do Pouo de Avei-

ro, desde e dia em que aquellc
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legaes, que apparecem haje.

A consciencia do sr. Gomes da

Silva está tão safada que levou

vinte e cinco dias a indignar-se.

E o Caracter d'esse homem e de

tal ordem, que não duvidou men-

tir as suas testemunhas, dizendo-

lhes que só no dia '17 de junho,

por intermedio d'um amigo, tive-

ra conhecimento do Povo de Avei-

ro, que mio lia.

Apesar dos srs. Mem Rodri-

gues de Vascuncellos e vaino

de Sousa terem mostrado o seu

espirito apaixonado, quando dei-

xaram de publica' a minha carta,

apoiando a minha recusa a bater-

me com o sr. Gomes da Silva

n'uma circumstaucia que eu não

invoquei em absoluto, apesar d'es-

ses senhores terem

paixão até entrarem n'um confli-

cto, onde, sob differentes pontos

de vista, eram juizes e parte ao

levado essa

mesmo tempo, apesar d'isso, bem

arrependidos devem estar de te-

rem declarado publicamente que

o brio e a dignidade do sr. Gomes

da Silva nada tinham sumido na

questão.

E nada mais direi sobre uma

porcaria de tal ordem.

Creia-me sempre

Seu amigo certo

Francisco Chrislo.

Meu caro e bom amigo Chi-isto.

I-Iontem, vindo pela rua do Lo-

.reto, com Reis Damaso, encon-

tramos o sr. Virgilio de Campos,

amigo intimo do sr. Gomes da

Silva, e cahiudo a conversação

sobre a acccsa pendencia, que é

por emquanto, a ordem do dia

no campo republicano, disse-nos

aquelle cavalheiro que no dia im-

mediato ao da chegada do Povo

de .Aveiro, a Lisboa, fora elle quem

levára este jornal a camara mu-

nicipal, e quem avisára o seu

amigo das palavras que, segundo

julgava, eram por demais oii'en-

sivas. Despedimo-nos, e mais

adeante, depois de descermos o

Chiado, encontrámos 0 sr. Perei-

ra Batalha, e tornando a cahir a

conversa sobre esta mesma ques-

tão, este senhor nos confirmou

que esse aviso ao sr. Gomes da

Silva fora dado, por acaso, na sua

presença, tendo ido em serviço

do seu jornal (da Vanguarda) à

camara municipal.

Como é possivel que este es-

clarecimento preciso, vá modifi-

car o ardor que este litígio tem

tomado, concorrendo para lhe dar

uma terminação prompta, apres-

so-me em lh'o vir trazer. E assim

me parece que presto um servi-

ço, tanto a uma como a outra

parte 9 '

Lisboa, 24 de junho de '1891.

Seu velho amigo

Thomaz da Terra.

_-

Em.” amigo e sr. Francisco Christo.

Como esclarecimento permitto-

me a liberdade de lamentar a pen-

dencia suscitada entre v. ex! e o

sr. Gomes da Silva, devida, que-

ro-o suppór, a alguma terceira

pessoa. No dia iminediato ao da

publicação do n.° do Povo de A ucl-

-ro que inseriu umas apreciações

  

bi-semanario chegou a Lisboa. Eu i dos actos do sr. Gomes da Silva,

tinha a certeza moral d'esse fa-

cto, logo que me neguei a dar

explicações ou satisfações ao em-

pregado da camara municipal.

Faltavam-me, porém, as _provas

estive na camara municipal e all¡

vi um correligionario nosso ret'e-

rir ao sr. Gomes da Silva o con-

theúdo d'aquelle n.° O sr. Gomes

da Silva limitou-se a dizer ser

verdade estar na camara pelo fa-

vor dos monarchicos, porque se

elles quizessem os esforços dos

repimlicanos não teriam conse-

guido a sua collocação. '

Estranhei pois a pendencia,

passado muito tempo, e tanto

mais que o sr. Gomes da Silva

não julgou então vêr offensa ao

seu caracter. A responsabilidade

d'este lamentavel facto cabe evi-

dentemente a alguem que influen-

ciou no animo do sr. Gomes da

Silva para adoptar um expediente

que, pelo que na minha presença

se passou, elle proprio julgava

desnecessario.

Creia-me com consideração.

Lisboa, 23 de junho de 4891.

De v. ex.“ amigo e collega

Pereira Batalha.

E' a ultima prova do que valem

os duellistas em Portugal. Hoje,

mais do que nunca, se pode re-

petir: - Que grandes intrujões!

E ha de um homem sério perder

tempo com uma canalha de tal

ordem . . . . . . . . . . . . . . .

Passamos adeante e lavemo-nos.

URIOSlDADE

A titulo de curiosidade repro-

duzimos 0 artigo que o tal Go-

mes da Silva reputou offensive

da sua honra.

Como se vê, n'esse artigo são

alcançados varios garotas os quaes

não só não se julgaram ofiendi-

dos, como ate um d'elles, o sr.

Hygino de Sousa, não duvidou

servir de testemunha n'uma pen-

dencla em que entrava como fi-

gura importante. Monstruoso e

ao mesmo tempo. . . engraçado!

Por um lado isso. Por outro

lado vê-se tambem que o artigo

não é de modo algum um d'aquel-

les que exigem uma desaffronta

imperiosa e grave. Tudo se re-

duz a dizer que o Gomes da Sil-

va recebeu das mãos do sr. Mem

Rodrigues de Vasconcellos, ou-

tra testemunha da pendencia, um

nicho de 'lzõOOdOOO réis.

Não e verdade? Que o diga o

bandido de Lisboa que vendendo

os principios republicanos por

tão larga remuneração ainda quer

impor de pudico e honesto.

U que esse malandro queria

era tapar a bocca dos que, sem

transigcncias, praticam a beneme-

rencia de lhe pôr a calva a mos-

tra. Mas enganou-se redonda-

mente.

0 futuro lh'o dirá.

IIISTORIAS

 

Já vimos o José Barbosa repu-

blicano historico, o Bismarck, o

Ferreira Mendes, etc. Hoje temos

mais. Distribuiu-se para ahi uma

circular pedindo assignaturas pa-

ra o tal papelucho que se vae pu-

blicar eum o nome de Revolução

de Janeiro. Pois entre os signata-

rios d'cssa circular figura um tal

Anselmo de Sousa, que de histo-

ria só Conhece o que diz respei-

to ás illegalidadcs cominettidas
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por José Elias para empregar os'

amigos na camara municipal de

Lisboa, um tal Casimiro R. Va-

lente, bacorinho da rua da Boa

Vista que não sabe bem o que

seja Republica mas que começou

a falar em tal depois do ultima-

tum de janeiro, sendo até ahi

progressista ferreuho, ou julgan-

do que o era, e o sr. Antonio Go-

mes Peres, que é simplesmente...

hespanhol.

Por republicanos historicos não

se podem entender senão aquel-

les que conservam a puresa das

tradicções da causa e que sejam

os fieis continuadores do traba-

lho democratico iniciado ha qua-

renta annos. Ora José Elias e ou-

tros, voltaram aos arraiaes mo-

narchic0s depois de terem esta-

do com Jose Felix Henriques N0-

gueira. Viciaram como ninguem

as tradicções do partido; man-

charam-n'as em mil accordos com

os monarchicos; atraiçoaram-n'as

cem vezes; mas ficaram sendo os

republicanos historicos, com o ami-

go Gomes da Silva, que pela in-

trahsígcncia dos seus principios

apanhou um emprego @150053000

réis annuaes na camara munici-

pal de Lisboa, emprego que obte-

ve da commissão municipal e

portanto das graças régias, com

o sr. Feio Terenas, que entrou

na Republica descompoudo José

Elias Garcia, com o hespanhol,

com o bacorinho da rua da Boa

Vista, etc, etc.

Outra vez diremos:

Que grandes intrujões l l l

 

A LEI DE MEIOS

Dia a dia accrescem as desven-

turas d'este pobre paiz.

Os deputados do rei votaram

na sexta-feira a lei de meios, em

que o governo fica com carta

branca para commetter os mais

vergonhosos escandalos e inque-

lificaveis monstruosidades.

Mas o que indigna é a maneira

como foram votadas medidas que

exigiam maduro estudo e muito.

reflexão. Foi de afogadilbo, com

uma anciedade febril, sequestra-

das à discussão da opposição re-

publicana e de um deputado in-

dependente que o governo as fez

approvar, ficando auctorisado pe-

la camara dos deputados a crear

o monopolio dos phosphoros, o

monopolio dos alcools, o mono-

polio das loterias e o monopolio

da polvora. 0 mouopolio dos ta-

bacos ja estava sanccionado. Fi-

cam monopolisadas quasi todas

as receitas do paiz.

Progressistas, regeneradores,

porto-franco, toda a caterva do

rei applaudiu este tremendissimo

escandalo, que vae collocar o paiz

na dependencia dos tlltOS syndi-

catos, e sob a egide iufamante de

um tutolado. _

0 que se passou com o nosso

querido amigo o sr. Manuel de

Arriaga é a exauctoração com ple-

ta de um parlamento impudico e

cbsecado pela mais hedionda das

subserviencias aos interesses do

rei em flagrante e criminoso me-

nosprezo dos interesses da Pa-

tria.

Opprobrio e vergonha a taes

portuguezes. .

Com o proposdo manifesto de

evitar que o nosso illustre corre-   



à
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ligiounrio usasse da palavra, o

sr. pwsiileute da camar: , de ac-

cordo com o governo e com os

Inainraes progressistas, inscre-

ven-o no lim de todos os depu-

tados.

l'or ultimo, parece que só con-

sentiam em lhe dar a palavra

com a condição de que não

levantada a questão da llsla

clvll!

Só o facto da proposta classifi-

ca os proponentes, e devia ma-

uuar o deputado republicano.

Manuel de Arriaga arrednu com

uojo n esteripiiliuio, e portanto

não pôde ilismitir a lei de meios.

N'esta situação mandou para a

meza a seguinte:

M00“) D'OllllEll

A camara, reconhecendo que só

a. discussão ampla e minuciosa. do

orçamento do Estudo e a adOpção

de medidas radicaes podem pôr

termo nos escandalos, abusos e er-

ros denunciados pelos ultimos go-

vernos, e dissipar a. desconñauça

que lavra. dentro e fora. do paiz;

Ponderando, out-rosim, a impos-

sibilidade em que se vô de apre-

cim' no seu justo valor, n'um de-

bate rapido e imposto á. ultima. ho-

-ra, medidas que além de descon-

nexns e contrarias ao espirito li-

beral. envolvem umacomplete abdi-

oaoão das suas prerogativas: re-

/jeita o projecto em discussão e lan-

ça sobre o governo as responsabi-

lidades das consequencias que pos-

sam d'abi advir. _

Sala. das sessões, 25 de junho de

1891.-0 deputado por Lisboa, Ma-

nuel de Arriaga. «

Foi rejeitada. Era coberente

que assim succedesse.

O que se passou na sessão de

ante-homem na camara popular

é summamente vergonhoso. As

propostas nem foram estudadas

pelas respectivas commissões, e

a camara votou-ns inconsciente-

mente..

O sr. Manuel de Arriaga per-

guntou ao presidente da camara

se as commissões tinham reuni-

do para apreciar as propostas que

o sr. Jaciutho Candido declarava

que essas commissões acceita-

vam.

O sr. Antonio de Azevedo res-

pondeu que não sabia.

Continuou, entretanto. a faina,

no meio de uma balburdia infer-

nal.

Indignado com esta vergonha,

o sr. Manuel de Arriaga excla-

mou:

- Veja o paiz como são tel-

tas as leis!

Ficou consummada a obra. De

nada valeram os protestos dos

srs. Eduardo de Abreu e Manuel

de Arriaga.

U resto é com o paiz, que as-

siste mudo a este desmoronar da

nossa nacionalidade, e ao seu

proprio suicidio.

Sua alma, sua palma.

W

BISPO IE BETHSMM

 

U assumpto que mais entretem

n'esta occasião as attencões na

alta esphera politica é o discurso

que o bispo de Bethsaida pronun-

ciou nos dias 24 e 25 na camara

dos pares.

Cada periodico aquilata essa

famosa oração pelo lado mais

consentaneo com a índole dos

seus redactores, mas a imprensa

do rei destaca-se pela homoge-

neidade essencial da critica, por-

que o golpe que feriu os corru-

ptos foi jogado por um membro

da Egreja catholica, e porque o

sr. Ayres de Gouveia ao escalpel-

lar o corpo gangrenado da mo-

narchia e dos seus mais gradua-

dos prosclytos dirigiu o bisturi

com uma paciencia e brandura

indignas do enfermo.

O bispo foi na verdade de umas

maneiras evangelicas para com

os homens que teem vendido a

Patria aos syndicatos. Podia tel-os

chamado pelo seu verdadeiro no-

me: ladrão ao que rouba, corru-
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ao que sacriñca a l'atria ao seu para iinpôr a sua. vontade.

egoísmo; mas não o fi-z, preferin-

do dirigir-se a esses homens

'u'uma admoestação severa. Us

soelerados que mais sentiram as

aposlrnplu-s de Ayres de Gouveia

é o (lill'wito que lhe notam: o pro-

lmlo teve a íunnerecida jll'dOIíUll-

|.›aoão «lo amaciar a phrase com

quo l'ulmiuon os dollnquentos.

Estes queriam mais Intl-.go «lo

que palavras, mais virnlencia do

expressao; os grandes pela-,mio-

ros (pie term a alma embalada

pelo vicio e a ciniscionria autor-

rada no Iodo de um egoísmo sor-

dido só se abalam as ohjurgato-

rias violentas e incisivos. U arre-

jwndimento nào lhes vem à sn-

puraçào com simples exhorla-

Ções, que mais lhes provocam o

ilesdem, e lhes entenebrece a

alma.

Foi o que succedeu com os

que Ayres do Gouveia oxpoz in-

directamente em espectaculo.

Pistão bem as admoestacões na

bocca de um sacerdote. Os pha-

riseus lapiilam-n'o, porque teve

o despremiimento de dizer verda-

des como no parlamento raras

vezes se ouvem. Melhor fora, po-

rém. que secunclasse o exemplo

de (Ihrísto, quando a vergalho

expulsou os vendilhões do tem-

plo. '

Não queremos saber dos defei-

tos do homem, para lhe applan-

dirmos a justiça da causa. Ayres

de Gouvoia I'oi um Vingador que

surgiu no parlamento a flagellar

os corruptos, oastigando com a

palavra a esmo, sem distinccão

de criminosos. como se 21 som-

bra das instituições só errassem

bordas de llibnsteiros e bandos

de tolerados politicos que oil'ere-

cem a alma ao primeiro vian-

dante.

Il

Ayres de Gouveia disse verda-

des como estas, na sessão de

quinta-feira, na camara dos pa-

res:

.---on.n.....c----. ...-...-.

“Uma unica vez fallou ao rei

como delegado pontificio.

“Se agora. levanta a sua voz, é

porque entende que n'este momen-

to, nenhum cidadão portuguaz de-

ve ficar indifferente é. direcção dos

negocios publicos.

“Não se importa. que o invecti-

vem aquelles que durante a. crise

dos 27 dias por ahi andaram en-

tretidos em ameaquinhur intrigas.

“Accusa o governo anterior ao

actual de seguir o caminho tortuo-

'so dos que o precederam.

“A vida. d'esse ministerio foi

mais urn acto da. tragica-comedia

que nos arrasta para um tremendo

desastre.

“Sentiu vontade de bradar ao

seu amigo o sr. Antonio Candido,

que se gastasso no pensamento pe-

quenino que inspirou o governo.

Mas era. tempo perdido. Desistiu

por isso.

“Conservou-He o ministerio da.

instrucção publica. e conservou-se

o testamento immoral d'um mi-

nistro.

“Se fôsne ministro não conserva-

ria. nada d'isso. \

“E, preciso que a. nossa. adminis-

tração interna, seja séria e honra-

da. Só assim conseguiremos ser res-

peitados.

“Não considera. lastimosissima a.

perda de parte da. nossa. Africa.

Parece-lhe que não devemos sacri-

ficar a metropole a certas preoccu-

pações coloniaes.

“Pergunta. aos ministros como

querem ellos que o paiz acredite

nas suas promessas, se foram ellos

que mais desprestigio lançaram so-

bre as instituições e sobre o paiz?

“Em presença do seu passado, a.

nação diz a. respeito dos ministros

da monarchía que tão bons são uns

como outros e desorê de todos.

“Acha bom o arrependimento

dos partidos e dos ministros. A co-

hereucia. é, porém, melhor.

“Jó. ninguem acredita. nas pro-

messas dos partidos monarchicos.

São todas falseadas por occultas o

funestas influencias, que tudo des-

moralisam.

“Predominam os syndicatos. As

“Rofere-ae às objnrgatorios com,

que as suas palavras são recebidas.

“Chamam-lhe excentrico. E', sem

duvida, excentrico.

“Quando tudo anda. fóra, dos ei-

xos. não admira que elle seja in-

disciplinado.

“Honra-se com ineo. Não quer

ser solidarío com os que o aggri-

dem.

“Disso-He dos banc0s do poder,

que parecia impossivel que ainda

alguem pensdsxo em que era ne-

cessario aua'montar as liberdades

publicas. Disse-o o sr. Antonio

Candido em uma. obinrgatoria con-

tra. o partido republicano.

“Lou essas palavras oMifrangido

de magna.. Pareeeu-lhe que assis-

tia a ressurreição de Costa. Cabral,

com todo o sou cortejo de horrores.

“Elle que foi proclamar a revol-

ta no dia 27 do janeiro na Praça.

Nova do Porto, elle ficou surpre-

hendido ao lêr essas palavra-'í im-

prudentes. que são as rla fina Hôr

do absolutismo illustrudo.

insignificante minoria, porque tan-

ta perseguição contra. elle?

“Estão condemnados muitos jor-

nalistas, estilo presos alguns repu-

blicanos, foram dissolvidos as as-

sociações, fazem-se leis de severis-

sima repressão.

“Não acontecia. assim nos reina-

(los anteriores.

“Porque esta transformação?

“Os partidos monurchicos sen-

tem-se abalados, não teem fé. ..

“A liberdade nunca é de mais e

a. liberdade nunca se confunde com

a licença.

“Quer a. liberdade no sufiragio

universal, na. imprensa, no exerci-

cio do direito de reunião e de as-

sociação, liberdade na. egroja, li-

berdade na. industria, liberdade

sempre e para. tudo.

“A licença está no poder que

faz a. batiam-rota., que posterga a

lei, etc. _

“O partido republicano tem me-

drado devido aos abusos do poder

e ao rebaixamento do parlamento.

“Ameaçam a nação com restri-

cções de liberdade. Acautellem-se.

O paiz não é só constituido por

eleitores que galopinam. E' muito

mais. Ha quatro milhões do portu-

guezes que teem sido indifferentes

e que amanhã. podem revoltar-se

para. defender Os seus direitos.

“Quer, como Rudi, a. liberdade

para entar a. conspiração.”

FINANÇAS E FINANCEIMS

São de fora que nos veem tam-

bem conselhos e admoostações

de auctoridades conhecidas oo-

mo taes no mundo financeiro e

economista.

Paulo Leroy, no Economista

Français aprecia com desfavor os

projectos financeiros do sr. Ma-

rianno ile (Iarvalho. (,)uçàmos O

eminente economista:

“A renda portugueza aca-

ba em grande baixa a. 46

3[1(›'. A causa. d'esta. fra.-

queza, foi o espanto e

admiração que houve com

a leitura. de pretendl-

i dos projectos do minis-

tro das finanças de Por-

tugal. Tratar-se-hia pri-

meiro de estabelecer o ul-

timo padrão manetario em

Portugal, o que pão te-

rla outro resultado

senão fazer perder

25 p. e. ao cambio

porlllgnçz, pois que a

prata. perde 25 p. o. rala.-

tivamento ao ouro. O sr.

Marianne de Carvalho es-

quece-se de que a. França.

e as nações da. “União la-

tina” não vivem de facto

sob o regímen do duplo

padrão, pois que acunha-

gem da. moedà de prata

está, n'esses paizes, ha

\

uma duzia. de annos sus-

pensa, e que além d'isso,

os Bancos nacinnaes dies-

tes paizes, principalmente

o Banco do França. nun-

ca. ces-sarau¡ 'de pagar em

ouro, verdade .soja que ul-

gulnas vezes |1le limites

do certa medida. 0 minis-

tro da. fazendo tem pro-

posto, além «his-'0, a cons-

tituição do monopolio dos

plmsphoroa o do monopo-

lio do alcool. Parece ines-

mo que :1 mania dos

¡monopolios grassa. alii,

visto que acaba ha. pouco

de ser estabelecido o ex-

clusivo dos tabaco-il: vê-se

em todos esses projectos

feitoszsohre o joelho, prin-

cipalmente o do monopo-

lio, por _toda a. parte tão

discutido, do alcool, uma.

pressa. de arranjar dinhei-

10 á. «má cara, por todoe

os meias (pois sem duvi-

da. serão nrrendados esses

monopolios) i't custa do fu-

turo, segundo a nmxima.:

!Depois (lc mlm on

passado o anno cor-

reto o dlluvio.

Emtim, o que produziu

peior effeito foi o boato

de que os crédorea por

obras publicas seriam pa-

gos em títulos de divido.

publica. E' expediente mui-

tas vezes condemnado e

processo de administração

do paiz que quer multi-

plicar os seus embaraços

e dar-lhes maior intensi-

dade. E7 o melhor meio,

além d'ieso, de fazer bai-

xar o preço dos fundos;

pois os emprezarios de

obras, tendo necessidade

de dinheiro e não de pa-

peis, o que' teem de mais

prompto a. fazer é atirar

para. o mercado e vender

o mais depressa. possivel,

mesmo com sacrifício das

cotações, os titulos que

lhes derem em pagamen-

to. Se um estado quizer

onvilecer os seus titulos,

não tem mais do que pro-

ceder dlessa fôrma.. N'asae

plano a unica cousa. que

póde ser approvadn, é o

projecto do pôr prego em

toda, a. despeza. nova, de

suspender as obras publi-

cps. mesmo as do porto

de Lisboa. que, ha. muito,

qualificámos de exaggera-

das; mas não é tudo: é

preciso fazer reducção de

despeza no orçamento or-

dinario e em caso preciso

augmentar os tributos.,,

Medíte o paiz nas duras verda-

des do illustre economista [i'm]-

cez. que o quadro e por demais

sombrio para não lhes darmos

attençào. Temos de acccital-o,

talvez, com todas as dnrezas que

nos impõe a situação angustiosa

da Patria; _mas e antes de tudo

impreterivel que o paiz se gover-

no por si, repudiando a tutela de

quem se tornou indigno de o ad-

ministrar.

 

Alma dominada...

Nem nos mais immnndos bec-

cos da prostituição se falla como

t'allou na quinta-feira o sr. Na-

ãarro nas suas famosas Novida-

es.

As phrases de collareja que

pozeram em evidencia a persona-

lidade moral do heroe trasmon-

tano, tiveram nova edição mais

correcta e augmentada.

U bispo de Bethsaida pisou a

cauda ao reptil, e elle, n'um ar-

'anco de dói', esguichou-lhe a

baba envenenado com que infa-

mou a condessa de Edla. Mas Ay-

res de Gouveia, com a serenida-

de dos fortes, olhou-o de profun-

do desdem.

Não sabemos se s. ex.“ leu a

conversa das .\*'ouir1udes,,mas se a

'É

__________._____.L__._____..______..'_______

'pto ao que se abandalha, traidor " emprezas diuheirosas teem força. leu ou sabe que o sr. Navarro se

fez espirito de cloaca para depri-

mir o seu monumental discurso,

devo julgar-se vingado: as Nau¡-

dadas são o pelonrinho do pro-

prio director politico.

Ayres de Gouveia podia dizer,

como o poeta. ao Nayarro: -

'esmero no ten jornal ou assigna

o que escreves o estou ringzulu.

anacom 7
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Vende-sa em Lisboa. na Tubu-

 

_a

-caria Monaco, praça de D. Pedra,

n.° 21.

Em. Coimbra 'venda-sa no estabe-

locinwnto da barbeiro do sr. Josu'

Coimbra, rua do Iii/'ante l). :lu-

yusto [antiga rua Larga), 2:2 a 24.

_+__

COMlClll

Realisa-se hoje em Lisboa um

grande comício, onde deve ser

apreciada a situação actual.

lCnlre outros, «lisunrsarào os

srs. rlrs. Manuel d'Arriaga, «jduar-

do (le Abreu e .lacintho Nunes.

_--__-.-_--._

PAEIJBIBXN

O nosso dedicado amigo Jeso

Casimiro da Silva, professmwio

ensino livre, hahilitou no actual

anno lectivo um bom numero de

aluinnos para exame de mathe-

matira elementar, obtendo quasi

todos plena approvação, no lyceu

d'osta cidade.

liegislámos com prazor o feliz

resultado alcançado pelo moço

professor que vo coroados (lo

melhor exito os seus esforços,

porme Jose Casimiro e ao mes-

mo tempo uma intelligencia luci-

..ia e um rapaz trabalhador e ho-

nesto, por isso digno das nOssas

sympathias. ~

ACCHÍLB, pois, o nosso cordeal,

parabem.

_+_

Deodoro da Fonseca

Dá-se como certa a viagem do

marechal ,Deodoro da Fonseca á

Europa. '

(J primeiro paiz que visitará é

Portugal.

*_

Na sexta-feira, uma creança, da

rua do Espirito Santo, absorveu

por -uma das fossas um caroço

de cereja, indo-se-lhe alojar qua-

si no extremo superior.

Foi-lhe oxtrahido com difficul-

dade pelo habil clinico sr. Luiz

Regalla.

m'.

NIÍDMATOIIIA

Consta que o governo vae pro-

rogar a rnoratorla para a troca

das notas.

W

Importação dc cel-caes

lilntmu no Tejo o vapor Iírtmola

com cerca de 2:000 moios de tri-

go de Bombaim á consignação

dos srs. Nunes d- Vences; c o' va-

por Z. M. Clu'issoveloni com 31500

moios de milho de Galatz para os

srs. Mo 'aos

Estes Senhores teem em via-

gem outro vapor tambem carre-

gado de milho.

_+__

Em Oliveira. de Azemeis trata.-

se da creação de uma companhia

de bombeiro-i voluntarios.

_+m._

A0 eommerclo c industria

U sr. Guilherme Melchiades,

acreditado negociante e indus-

trial da capital vae estabeleimr

um depoaito geral dc todos os

artigos de facil consumo, fabrica-

dos ou confeccionados nas pro-



 

vincias, ilhas e colonias do paiz, l

como vinho, licores, massas,quei-

joe, doces, objectos de uso do-

mestico, machiuas e apparelhos

em todo o genero. cestaria, be-

bidas de toda a qualidade. ren-

das, sabão e sabonetes, perfuma-

rias, etc., etc., finalmente um ba-

zar completissimo que pela sua

importancia concederá um au-

gmento extraordinario de in teres-

ses ao nosso commercio das pro-

víncias, que ate hoje, por falta de

bons correspondentes ou deposr-

tarios deixam de negociar com

Lisboa ou com o estrangeiro por

intermedia d'aquella cidade. Elo-

giamos a iniciativa e lembramos

aos nossos patricios que não dei-

xem de aproveitar os serviços do

activo e zeloso negociante da ca-

pital, para seu proprio interesso..

Teem assim tudo a ganhar e na-

da a perder com a remessa dos

artigos de sua fabricação, que,

expostos na grande cidade, hão

do ter largo consumo e tornar-se

conhecidos no estrangeiro, onde

vae brevemente o sr. Melchiaxles

a entabolar a collocação de uma

grande parte dos artigos aeima'

referidos.

Veja-se o annuncio na secção

respectiva.

--__.--_---

tinonnomos MtlllTlllOS

O illustrado engenheiro sr. Jo-

sé Maria de Mello de Mattos ud-

vmza proficientemente, no jornal

Engenharia c Architecture, a crua-

ção de laboratories marítimos no

littoral do nosso puiz, e insinua

que um dos pontos que julga

mais apropriados para um esta

belecimento d'essa ordem é nas

proximidades da barra de Aveiro.

v--_-.--_--

Acha-se melhor o sr. dr. Ale-

xandre de Seabra. em virtude da

operação que sotl'reu e que teve

um auspicioso resultado.

Foi operador o sr. dr. Antonio

Pinto.

--+-_--

A eneyellea. do Papa

Deu entrada no ministerio da

justiça, afim de receber o placet,

a eucylicu que o Papa acaba de

publicar sobre o socialismo.

*.-

Congresso Internacional

De 10 a. 15 de agosto proximo

deve reunir-se em Borne um cou-

gresso internacional de geographia,

em que Portugal sa fará. represen-

tar por um delegado nomeado por

accordo entre o governo e a. So-

ciedade de Geographic, isto o, pelo

sr. Luciano Cordeiro.

--_----_-

Pagamento de juros

e pensões

Deveudo começar no dia. 1.10

proximo mez de julho o pagamen-

to dos juros do 1.° semestre de

1891, das obrigações de 4- p. c. do

emprestimo de 1888, são preveni-

dos os interessados de que o paga-

mento sei-ir feito nos dias abaixo

designados:

Dia. 1 da julho, n.“ 1 a. 15:000 e

1352001 u. 156:(50.

Dia. 2 de julho, u.“ 162001 a

802000 e 1202001 a 13õz000.

Dia '4 de julho, n.“ 30:001 a

45:000' e 1052001 a 1202000.

Dia 6 de julho, n.” 452001 a

60:000 e 901001 a. 1051000.

Dia. 7 de julho, n." 602001 a

90:000.

Os portadores dos Coupons cuios

numeros estejam comprehendiilos

em varios grupos da. _distribuição

supra, podem apresentar todos os

que tiveram 'no mesmo dia e des~

oriptos n'uma só relação, comtento

que algum dos numeros estejam

incluidos nos marcados para esse

dia.

Depois do dia. 7 de julho e até

novo aviso só haverá pagamentos

dos referidos juros às terças e sextas-

feiras.

 

te annuncio :

Que as pensões vitalicias o os _iu-

roa de cautelas de d-matarios vitro

licios, de apolices vitalicias, e dos

'titulos de usufructo e de divida ex-

terno., são pagos nos días 1, '2, 4,

6 e 7 do proximo mez de julho;

Que os jurOs dos titulos de divi-

da. interna consolidada, quanto as

relações não sorteadas, são pagos

nos dias 3, 8, 9 e 10 do referido

Inez do julho;

Que o cambio de redacção para.

o pagamento dos juros dos titulos

de divida. externa é de 53 1[3 di-

nheiros sterlinos por 15000 réis.

-__+__

Tourada

No proximo domingo reulisa-se

na praça de S. João uma toura-

da, por um grupo de amadores

d'esta cidade.

-_-*-¡-_---

A |'E.\'ll.| DAN comoxus

0 sr. ministro dos negocios es-

trangeiros affirmou ante-homem

na camara dos pares que o go-

verno não tem a ideia de alienar

um unico palmo de terreno das

nossas possessões, nem julga isso

preciso para a solução da ques-

tão financeira.

Tomemos nota.

--_ç-.__._..

Escandalo no Vatleano

ROMA, 26.-0 papa decretou

a demissão de monsenhor Folchi,

das funcções de administrador

do dinheiro de S. Pedro, por jul-

gar que elle é o responsavel pela

perdade20 milhões de liras, com

a depreciação dos valores em

caixa.

Dizem que monsenhor Folcbi

pensa em publicar um folheto pa-

ra demonstrar que os reSponsa-

veis pela perda de que é accusa-

do, são o proprio pontífice e o

cardeal llampolla, por o terem

o Povo" ma avia'ln'o'

www
-_n

-

-Publícou-se tambem o scguin- forma favoraVel para as cearas de

milho, que sejulga que será abun-

dante a colheita il'este cereal.

-Por barer grande quantidade

de moios de grão de ilÍCO semea-

do e elle api-eeentar se bem ve~

getado, calculam-se farta colhei-

ta, mas as ultimas chuvas lia-

viam-n'o prejudicado muito.

-De alguns lugares d'este con-

celho tem já sabido para o cam-

po, para as ceifas, muitos traba-

lhadores contractudos por altos

precos, que regulam de 440 a 600

réis.

-Ha ainda n'este concelho mui-

to vinho e de excell-ente qualida-

de por vender.

...c-_#-

l'ara bombeiro

O infante D. Affonso foi no-

meado para as bombas de Villa

lieal de 'l'razosMontes a. cs-

tava devoluto das bombas da

Ajuda.

Foi uma boa acquisicão.

Diz-se que as companhias de

seguro, por esse motivo, vão sub-

sidiar os bombeiros de Villa Real.

.--___.-_

O ministerio da guerra, em vir-

tude do grande numero de vagas

de segundos sargentos existentes

nos corpos de infantaria e caçado-

res, mandou entrar no ef'feclivo

todos os sargentOs suprauumerarios,

embora não tenham ainda o tempo

de serviço determinado no regula.-

mento para. a promoção aos postos

inferiores do exercito.

W

MERGIILIIADOBES

Já rcgressaram a Lisboa os

mergulhadores que ha dias lia-

viam chegado a Aveiro, para ti-

rarem uns empecilhos que exis-

tem entre as costas da Torreira e

S. Jacintho.

Os íinpecilhos não foram ar-

rancadOs, porque se esgotou a

verba que o governo concedeu

para os trabalhos, tendo os mor-

i'mnado a em"“ em eSlJeCU'ñ' gulhadores de retirar por issw

ções arriscadas, cujo exito era

problematico.

Parece que monsenhor Folchi

só é moralmente responsavel, por-

que tendo conhecido a deprecia-

ção dos valores, não avisou d'is-

so a tempo quem devia saber o

que se passava para providenciar.

m*

[101130

Deu ante-hontem entrada na

cadeia d'esta comarca um indi-

viduo que havia roubado seis .li-

bras a um lavrador da Olivei-

riuha.

_+__..~

Premlo a mn demmelanle

0 padre Manuel Marques de

Lemos, o homem que tendo sido

hospeda do capitão Amaral Lei-

tão, o denunciou ás auctorida-

(les, em Albergaria, vao ser no-

meado ooadjuctor da parochia de

Santos, em Lisboa.

Provavelmente é o premio d'es-

se servico.

*+-

Epoeha balnear

Começam no dia '15 de julho a

Ser vendidos os bilhetes para u

temporada balnear.

Estes bilhetes são validos por

60 dias.

_+-__

PELAS PROVINCIAS

ALEMQUun.-Já se tem ceifado

algum trigo n'este concelho. Pre-

sume-se que a colheita será sof-

frivel.

-As vinhas apresen tam-se boas,

E tudo ficou como d'autes, á

excepção do dinheiro que fo¡ gus-

to sem utilidade alguma. Passado .

algum tempo, hão de voltar novas

reclamações, gastar-:se-ha mais

dinheiro que por seu turno ficará

Seppltado junto dos impecilhos.

Coisas da nossa terra.

_4-_-

Perseguição

Porque não gosta d'isto que o

bispo do Bethsaida já qualificou,

um guarda fiscal vae ser transfe-

rido, de Villa Nova de Gaya para

AVeiro.

Muito bem. Agora é que está

salva a monarchia.

Dava ,um bello entreclio para

opera bai/fa.

*#-

lllonumento a victor !Ingo

Acaba de ser examinado pela

sub-commissão das obras de ar-

te de Pariz o projecto de mr. Ro~

din para o monumento de Victor

Hugo, no Pantheon.

O poeta, encostado aos roche-

dos em pyramide, sente pair-ar-

lhe na fronte a inspiração do Ge-

uio com as azasSoltas, emquau-

to que a seus pés se quebram as

vagas, sobre o !dorso das quaes

dança, enlaçado, um trio de mu-

lheres que figura a Voz. do Mar.

O projecto é em verdade muito

bello e foi adoptado pela commls-

são, que se reserva o direito de

algumas ligeiras- observações so-

bre os detalhes.

_4'_

Casas desmontavels

Cada dia se apresentam novos

promettendo boa colheita, e as modelos de 03335 de um“ e des'

que não estão phyloxeradas que

são bom poucas.

As que estavam afl'ectadas fica-

ram ousn os ultimos calor-cs com-

pletamente perdidas.

-0 tempo tem corrido de tal

armar e por consequencia faceis

de transportar a. qualquer ponto

que se queira.

Ao systems de casas _de cartao

comprimido do Espetalliers, veio

juntar-se o systems. de Durupt.

n

E' de dupla parede, metallica a mi '21

exterior e de madeira 5, interior. Até ás _4. horas da tarde, não

@exterior é (10 Uh“l"a ”Ildlllada 9 entrou nem sahiu embarcação
entre ambas ha um \'acuo de 15 a alguma,

Prel'°"°hld° usrsno no mu E 'ramo
20 centimetros, que e

com materias secoas isoladoras co- .

' Vento M). bonançoso. Mar um

pouco agitado.
mo por exem plo, areia, terra, ser-

radura de madeira, nalha 'e outras

substancias analogias. A cobertura _nu_-

 

dispõe-se da. mesma fórum e o pa-

vimento da casa fica. isolada. do

solo convenientemente, deixando

uma caixa de ar, ou mesmo uma

cave. NOVO DICCTONARIO UNL

Estas casas não servem para t0- VERSAL PORTUGUEZ.-Publi-

dos os casos, porém ha. uma porção con-se o fasciculo 11." 9 d'esta uti-

d'elles em que elias são muitissimo lissima obra, que recommendàmos

llililiograpliia

  

' uteis, como por exemplo, casa de aos nossos leitores.

banhos, de campo, apeadriros, um-

bulancias provisories, casas de tra- A m

belhadores onde hajam obras e ou-

tras muitas que se indicam por

si só. NHAL.- Recebemos o fasciculo n.“

Uma casa de 40 metros de su- S) d'este bello romance de L. Sta.-

perficie com quatro ou cinco divi- pleaux. Veja-se o annunciO.

sões cabe em dois wagous e arma-

se em seis días. an

OS COMPANHEIROS DO PU-

__"°"_“_- A ARTE MUSICALi-Publi-

con-se o n.“ lb' d'esta excellent.

revista. quinzenal do musica, iitte-

Já não toca hoje no passeio ratura, theatros e hellas-artes.

publico7 segundo nos dizem. a Com este numero foi distribuída.

phylarmonica Aveirense, por dif- “IM Mía, PWa Plano, do Opera '1°

liculdades que surgiram. Teucio- A. Pouchiellí_ Gioconda. A em-

na, porém, ir all¡ tocar n'um dos preza. da. Arte Musical torna-se ou-

primeirog domingos do proximo da vez mais digna do favor publi-

mez de julho. co pela escrupulosa escolha das

musicas que está distribuindo pe-

los seus numerosos assignautes.

Musica no jardim

o*

A casa exportadora Diederieu

Mathias Feuerheerd Junior d: CJ',

que he dias suspendeu pagamen-

tos, offerece aos seus credores 70

p. c. a preso largo. Os lavradores

do Douro, que são muitos, acoei-

tam a concordata e estimam que Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

esta antiga casa continue. Todos sorios, Per/'mnarias

os bancos são mais ou menos cre-

dores e com maior somma. o banco

Alliança.

-Suspendeu pagamentos uma

importante casa. de Braga., Pereira

Aguiar d'. 0.“, que tambem tinha Só na ?hai-macia Central, de

transacções bancarias e outras de Francisco da Luz & Filho.

herança' .a v Ia 1 n o

Emulsão ale !sie-ou

 

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

  

sabonetes mailto baratos

a 40, 50, '120, ie)

  

-_-_--_._

.S
0 TIBIT Coimbra, 6 de Junho de 18'36.

Ill.“W Srs. 83.0". e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão Scott

em todas as molostias em qu.: o oleo de

ligados de bacalhau está indicado, ti-

rando do mesmo preparado não só t0-

(los os beneficios produzidos pelo oleo

› . ,. . - ' de figados de bacalhau, cmnn assim a

O lend e "m Infeliz com quem vantagem dc poder ser tolerado por tos

0% rapazes emblramme_ e quando dos os individuos sem ropuguaucia :il-

podem fazem-lhe partido, ao quu guum.

elle responde às vezes a pedrada. José Agostinho Ribeiro Guimarães,

Ora a auctoridade tem na sua Bacharel formado_ cm Philosophia, Me-

¡não con¡ que evitar scenas des- (licina c Cirurgia pela Universidade

'wradaveis mandando ' de “0mm“inc ., . paiaasua

terra o Tibitá, que não temos

obrigação de aturar.

Era um bom SBl'VlÇO que se

fama.

Anda por ahi um idiota conhe-

cido por este nome, que a anoto-

ridade se não lembrou ainda de

fazer conduzir á. terra da sua na-

turalidade.

Fogo chinez.

Gira-sore,

Grnnmlas,

Botões aerostatlcos,

etc., etc., etc.

M LOM DE !illTlIlÍll PAES

#-

lllinimenlo da Barra de Aveiro

 

EM 21 ou JUNHO

Não houve entradas.

 

_Aunuucios

' us manaus un PUNHM
("lahiquc «Léon Gambetta», mes-

tre M. Soares, de (Zezimbra, com

pesca salgada.

Não houve sahidas.

GRANDE ROMANCE DRAMATICU

Por '4. STA PLEAUX

Terminado o vol. 1.° Preço,

, Em 2,3 franco de porte, 600 reis. Todo e

Na“ houve m”“menlo- qualquer individuo pode assignar

EM 21 para este notavel romance, rece-

Eutradas: bendo o numero de fascículos

Cahiquc «Boinñin›, mestre J_ que determine, por semana ou

Raphael, de Sines, com pesca mPn-“iallllñnte-

salgada_ 1.' ediçao-Preço de cada fas-

Não houve sahmas_ ciculo, _para Lisboa 50 réis; para

,m 9-, as provmmas bi) reis.

,W , W ^,_. _, 2.* edição-Cada fasCiculo em

AS'ÍSidl-?i- e e" h“ as' Lisboa, 20 réis; nas provmcias,

'Iii',ltgíi ¡mr! 1 ,D meqhe J assignatura por 12 fasciizulos pa-

¡ t . , i .
gos adeautadauiente, 300 réis. lle-

i'nessa em vale ou estampilhas á.

Nora Empreza Editora, '1, rua de

D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa.

Os prospectos indicam os brindes

a que tem direito todos os assigna-n»

los. Este romanre conta em l'or-

tugal e Brazil :202000 assignantcs_

Marques, para o Porto, com sal.

EM 26

Entradas :

lliate «Affonson mestre Fort'-

homem, de \'illa do Conde, va-

sio.

Mio houve subidas.

     



o Povo na; Altinho
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As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A 500 REIS SEMANAES

_-

CUIDADO COM AS lMITAÇÕES!

EHMPANHIA FtHHIL SINGER

AVEIRO,-- 75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79-11 VEIRO

E em toda¡ as capitaes dos dlstrlctos
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JUIIIIUIIII FONTES PEREIRA DE IIIELLo @a

C
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PRAÇA DO COMMERCIO -- A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarías. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarius e scienti-

ficas. Romances e theatro. Centro de" encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assiguaturas de todos osjor-

uses portngnezes, francezes e hesponhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros,

\ Fl

Ê
e

 

  

    
  
  
  

  
  
  
  
  

  

  

TABACARIA

DE

ãoaqutut ãoulce @muito be @Macao

PRAÇA DO COMMERCIO- AVEIRO

       

     
   Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

     

 

“MME IB BRUM: I l'lllA llE LORD Bl'llllN

dos ÍlldllSll'ÍthS da Provincia,

Ilhas o Colonias

Guilherme Melchiades, nego_-

ciante da praça de Lisboa, convi-

da todos os fabricantes de artigos

de facil consumo com I'esidern.:ia

nas províncias, a expol-os e ne-

gocial-os por sua intervenção por

grosso e a retalho, creando para

uns e amamentando para outros

consideravelmente seus interes-

ses completamente garantidos.

N'este grande Bazar da in

¡lusa-ia provincial onde serão

expostos os vinhos e liCm'es, os

doces, bolaxas, fructas soccas e

verdes, as conservas e todos Os

outros generos alimentícios não

susceptíveis de deterioração, os

cestos, (mpuCllOS, as rendas e ou-

tros trabalhos, a louça de toda a

qualidade. o sabão, sabonetes e

perfumarias, o papel de impres-

são, ahnasso ou para cartas e ou-

tros, as machines e appirelhos

diversos, os pannos, algodões e

linhas, o calçado, etc., etc., e li-

nahnente todos os artigos de uso

domestico e de verdadeira neces-

sidade que Lisboa e os estrangei-

ros que a ella concorrem desco-

nhecem completamente, deixando

por isso de adquiriI-os ou prefe›

rindo outros de inferior qualida-

de, n'este Bazar, affirmâmos que

será grande e constante a Cun-

correncia e eguaes os interesses

proporcionados a todos os indus-

triaes das nossas bellas e ferteis

províncias e colonias cujos arte-

factos tanto brilharam na exposi-

ção da Avenida.

Para todos os esclarecimentos

dirigirse em carta franco de por-

te a Guilherme Melcbiades, rua

de D. Pedro V, n.°' '1, 3 e 5, Lis-

boa, indicandoíse o genero do ar-

tigo a expôr e negociar, e envian-

do-se estampilha para resposta.

(FÉ ' “

EMUESAI)
schT
I De Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALHAO
COM

Hypopliosphltos de Cal l Soda.

E !ão agradavel ao paladar como o Mu.

Penne toda u virtudes do Oleo Simpla¡

delicadodohmuuoo umme do¡

Emphaphitol. "

Curl l ?mm-Is¡

Our¡ n Anamla, '*~ ,

Our¡ a Dobllldado em Coral.

Cura n Enorofula.

Curl o Rhoumutlamo.

eum a Tou. o 80:50..

Cura o Raohltlomo da¡ Grungll.

E !mit-ds pelo¡ medicos. 6 de cheiro e

labor agradavel. de facil dis-não, e n ¡np-

pomm o¡ utomgo¡ mais delicados.

 

LA Gun".VWA. n Ju.. 1884

Sms. Sean- Il¡ Bow". le You;

Dediado :o unidos ::aumento du enfermidade!

da infanci¡ canhoktaida oppmunídndc no. (lucia na::

da minha. act amp: r a pnpan e¡

que¡ 01kg'do trama_ tam-lgu é n bau principal,

c poucas me¡ tenho alude do bon¡ mullndol como

com n Emulxlo do Scan. Por exito tlo brilhante

“leito n Vs. Hu. o tambem a ¡dum-.in no tem hoje

Intl Emuklo um ¡genu podumo Pan ¡ulhlr con-

ln o mhilmo nas crnnçal dcblhdadc em (trail, o

molda, enfermidades elo Íl'ñqmm uma 321;. ,

Du. !Macuco n: Asrm um.

Midi» de Slud¡ do pano.

Slmaco nn Con. s da Abril. 1“!,

Sm Scan & Bow", NOVA Your.

Eros Suns:-0E:reçoaVs. Sn. minha «um

haõel do tmn sabido reuniram nene oleo u vu-

nglnsde ur intimo. agradavel no paladar. c (lr-du

conservado. O¡ sem ninhada¡ (botam pu-

icularmento nu criança, slo maranhenses.

Cem este motivo tenho muito1mm do wild-e.

Sou daVs.Sn.S.S.Q,B.S.M..DI. Amro

 

k A”nd. no. balcao o dro¡nrln.

MACI-IINA.

PHOTOGRAPHICA

Vende-se IIIIIa, nova, “Ins-

tantogra¡›h,, com lente aohro-

ouçam¡ m, p, “um“ Brunno meu““ matica para vistas. reprodu-

vensxo DE:

FERNANDES REIS

42-11. N. DO ALMADA-44

LISIBOA

Artigos para

fabricas de laniiicios,

cortumes, louças e outros.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Emilio Castolar e de Lord Byron-'i vol.

br., 500 réis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria_ Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

deireiros, 18 e “JU-PORTO.

todos o grupos, de lã-l8,

com ohtnrador GIIerry-Imi-

Segunda. edição, com os retratos de

Quem a pretender, dirija-

se a esta redacção.

 

ENEADÊRNMÂD “ADEMIR

_ e. sas-eme exames a: .o.

ÕU - R (Lt [M VERA -CII'UZ - Ut?

AVEIRO

N'esta ofticina executam-.se quaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: hroclIuI-ns, Mira-

dernações de luxo, pastas. carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e vellIIdo e envernisaçào

de mappas e estampas.

PREÇüS

 

JIODICOS

  

JosE VIEIRA GUIMARÃES '

.A. 'V' E IRO

@QKQK @5) ÊÊWWYsüübü

Tom clIIInIho om pasta, do l.a qualidade, para render,

o encarrega-so, para anII o fora da terra. do exoultar com

solIdez o perl'olçao IIIIaosqIIer'olIras, laes como: lorraIIIon-

tos de caixoos para dol'untos,

conductoreshelc., etc.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

caixas para depositos d'agua,

 

MEDICO QUINTELLA

Premiado na (imposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887
c universal de' Para: (lc 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz en-
contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA'LUZ
Sn FIl,_HO._1)a-so_ gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova pelas
experiencias feitas nos hOSpitaes e recolhimentos particulares, que e infallivel
em todas as manifestações rheumaticas, sypbiliticas, eScrophulosas e de pelle,
como tumores, uleeras, dores rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blenorrha-
glas. cancros_ syphiIItIi-.os, inflammuções visceraes do olhos, nariz, ouvidos, gar-
ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

_ Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-
tivn_Vegetal, mas constituem tambem um pnrgunte suave o excellcnle contra as
prisoes do ventre, alterações hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e difñceis
digestões, etc-_Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Deposito em Aveiro-Drogaria e Pharmacla Central

de Francisco da Luz ü Filho.

 

Novo Diccionario Universal

l'ortuguez

Linguistica, scientifico, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geograpbico, mythologico, etc.

COMPILADO

PO“

Francisco de Almeida

Condições da assignatm'a: - 0

Novo 'Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2:424 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ücarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-l

ção e feita em domicilio. Nas_ de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, _o

preço será augmentado com mais

20 . c. _ _ _

I'oda a correspondencia (lll'l-

gida aos editores e proprIetarIos

Tavares d- Irmão, largo de (ia-

mões, õ e 6-Lisboa.

Is atualmente
POR

Xavier de Montepio

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma Herança»,

«O Fiacre n." 13», «A Mulher do Sal-

timbanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta», «As Mulheres de Bron-

zc», «Os Milhões do Criminoso»,

«Dramas do Casamento», e outros *

Versão de Julio de Magalhães

Condições da. assiguatura - Chromo,

10 rcis; gravura, 10 réis; folhas de 8 pa-

ginas, '10 reis. Sahira em cadernetas se-

manaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trega-Por assígnatura, cada volume

brochado, 4.30 réis.

Brinde a. cada assignante no fim da

obra :-l'í.sla geral da Avenida da Liber-

dade (2.ll edição consideravelmente an-

gmentada). Os srs. assignantes que já

tiverem este brinde poderão, de entre

\ os brindes anteriores, eScolher de pre-

ferencia um album, ou outraquulqncr

vista.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem & CJ, rua do Mare-

chal Saldanha, 'JG-Lisboa. .

..-.___

Pela Patria e pela llopIIlIlica

Novo llvro (le Magalhães

Lima com nm preíaelo de

Latino Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

DEMICA, à praça do Commercio

- Aveiro.

Preço !100 réis.

_-
__,

EDITOR -- FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo de Aveiro”

 


